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Declaramos que é iaexacta a noticia' òfficial dada

0o Sr, suMélegadò Onofre, de ter o —visto—das
autoridades da Barbalha o passaporte de sopte iodivi-
duos «rmados que se apresentarão ante elle. Me gr&*
po armado, partindo do Pagehú com o íim de tomar
uma moça, que fora raptada, veio ;í'S, Joao-do-peixe,
passou atfs extremas das àayras, na serra d» S. Pedro,
e foi ter aS. Anna, sem encontrar outra autoridade,
ê&Mé o S| Onofre: e nem eru possível ir a Barbalha.

Apesar de não merecer as honras de Urna. refuta-
eão notícia tão destituída de fundamento, o íasemos,
por que çensta-fios que certo indivíduo deste cidade,
cuja tínicá occupago é andar urdindo entrigas, se tem
incumbido ele faser passar por verdadeira esta asser
cão do suhdelegabo de S. Anna.
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çerkí be s. pEM o. « 0 Sr. José Joaquim
subdeleqado do policia acaba do mandar to-
mar ao' irisbeetor • Francisco Biplista de Sousa a
portaria dê Vua- nomeação, desfilado por q>k esto
¦C«wt, ,v,,.n a iustomrmte uma das pessoas mais con-
cideriuias. dó seo destneto, tem-algum míluenem e
numerosos amigos que com eile pedem concorrer" para
o tHürhpbo da chapa liberal, '»

« No dio 5 do eoiTcaíe, uai siidividuo, sendo manda-
do recolher., resistio com uma faca e chegou a fe-
rir :-ã"uàí âos da' patrulha, 0 motivo porem qne
dera iWara sua prisão, ea resistência que fes naõ
foraõ parte para fjue deixase do ser solto: e fxm-
co deoeiis achava-sé em liberdade, »

Treio de uma carta.
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T^L^IO DO EXU' 8 DE JlíStíO DE 1800.

' Mon cheramuT-.A correspondência de 30 pnssa-
do mes, depois, de concluída foi demorada, porque
o caDcta do conduetor tendo sabido para essa cidade,
voltou do pé .da serra, por ter-lhe cansado o cavai-
h aproveito pois a hida do primo Pereira para lha

a. enviar, e esta'outra, que servirá h aditamento
.a'os fací.osali relatadas.

O açtaol delegado,' contintià a dar provas de tona
inéfgia na perseguição dos criminosos que tanto a*
buolâò naquelle termo, 6 ò veterana major Barros,
militar' a toda prova digno da bonda qne singe.
secunda com seosexíorços a aceão da justiça m piv
sio dos crimloosos. Kstes deis hoinéns nâó-poapâ»
oxíbrços e sacrifícios na perseípiioãodos faoinorosos;
são incansáveis 

'e 
revetóo 0'maior desejo de acabarem

coai o reiaado do bacamarte, pasto que ®3o encopr
tremno Ourirnry ünoí so;pesspf que os Ijüfta, »

1 revele com menuciosidnda os inhümetod Factos cri-*
! ifiinosos quo ahi sem tem praíicsrlo, coai todo oortio
! elles pleiteâo em favor da lei; e da hum^md^ie, pareço
| guü a providencia os vai favorecendo em séo^iaoos*

• As quatro fe™ d^ iwde do dia ujíimo.. do patóft^
elo* ( segundo me refare o campada Cbiquinho) sabirflt
o delegado de casa do Major, alguns soldados e pai-
z*no<T estes com cmchadas, c^v^ores. et®, etc, ^tí
busca'da casa de D. Iz^bel,. onde entrara: o po*o
spru^óu^se fêas calçadas, ao ver a policia passar rnu-
mela1 de msímranios agríeolas, mas iftô sabendo

para que íim so havia prémiuaTdo d« taes mstrraort-
tos, íisarào-se mil conjecturas; este 'disia,, é para de.-
senterrir a ossada de Fulana, aquelle desia, é paru
cavar-se algum' lugar onde estão papeis diV Álvaro;
houve até quem suppusdsso ser píira descobrir o es-
condenjo do Álvaro, que por momento so suppoz estar
ocoulto em algum subterrâneo em casa da mana. tm

quanto a Doiieia procedia ã suas averiguações em caía
de D Izabel, es versões populares conlinu/^ào, por
que a policia prosefiuia seo segredo: ás oito horas da
noite, depois do ter o delegado eícavado íreis Ioga-
res, ésíídiyereo§ repartimentos dn casii, penetrará ufa

qaaftp repartimento, e mandando cõva-r-e* um In-

Jar sobre o qual uaVtào algumas taboas e telbpj»
traítes. forao achadas 18 grauadeiras, todas cflfféga-
dase preparadas!!! Foi èolãò ([ue mo a ãaber-gg

qual «ra o feouro em busca do q.nài aadata a pò-
Vim- sendo porem admirável, como slla pôde penetrar
o SeWedo, posto que haja qoeai suspeite tor skío ellé

revelado por «ma escrava, e outro:» aíirmao ter sida

pelo ttonorato, por carta anônima com a condigao de

dar-se iiberctóito a sua mana mulher do Álvaro; mas
«a c-eio une todas essas versòes nada tem de exa^

p.ião senilo que a deiigeneia fora parlo de calouloí

do delegado é maior Barro.;,, poiS» qtó elfe tiobto

LEGÍVEL



terfijía de que Álvaro, qusmdo matou ao Branco, tuv
via-.se premumdo m arjaes, para repelir a força pu-
bfea se por ventura aventurasse algum paço contra
çua pessoa. So fbráo éncofüradns 18 granadeiras:
quantas armas .não teria o Álvaro*condilsicío para o
TP&o-Ferrado? O que» é verdade, é que, este impor-
faiite facto veio por de mais provar a conivência cio
D. IzabeL seo genro Luck), ( mano do Dimàs) Zeíc-
ríao» conhecido por Loloit, e outros que. íiserlo o
funeral das armas nacionaes. E digào í,á que ex-
ístem segredos impenetráveis!

Na -manha do dia i.° do corrente fèstav,a a casa de
uma senhora Joaquina, que é chegada ú igreja, de-
jbakc de cerco, e sendo varejada pelo delegado, a-
pretendera-4 armas do estado inutilisadas, todavia çtíto
da nação: dice-me o compadreXkiqumho, que estas
ferfeas haviâo sido foraecitfòs pelo finado Branco, ao
subdelegado de policia, o que este as Unha conser-
vado em casa do vigário, donde forào transferidas
para a casa dess$ senhora, com a rolhada (l'aqu4>Ué,
N2o sei se esta historia ti verdadeira,

• E^ueck-me diser-lbe qxic o XdmrK>, conhecido
por lelon, que é genro postiço de rimas, achando--
se em casado D. izabel, na occasiíip«a que a po-licia praticava o benéfico âeto da exb.wuiação das
granadeiras, fora praso e recolhido d cadeia. 

'

TSó dia ultimo do mes passado, o delegada e fnajor
Barros, forào suína manga de D. kabal, onde fi-
serão escavações, um procuro de f ma sepultura onde
se dk fora iaterrada acerca de i a 0 annos, uma
infelis e um filho, vtotírós do rairçor de 0. babel;
porem nada aehar&o, sendo certo que íaès criaturas
desaparecerão para sempre de sobro a terra. A po-licia porem prosegue em seriai averiguações, iobrô
sste é outros graves factos, que denunciào 'erânes
àtrosGS.

Ckegão~me aqui noticias do Ouricury cada momen-
to e tomando notas d'aquelias que julgo verídicas,
Iht as vou transEíjiüindt). JLgort mesmo soube com
eertesa., que a p^icia Hiaadara ao ktcafce de msa tal
Avelino, criminoso nessa cidade; do Salviano, quedisem estar horaisiado no sitio do Breginho, destricto
do Posso-da-Pedra tesa próvintà: essesr. Salviano
•disetB que torbararmetatè astófisfoSra em sua própriacasa, no Páq-fetTaáo, a üna infelis, que ali fora a
negocio particular. Mao admira que Salviano prati-casse aste crime, quando dis-se que seu «ano Ca-
riala.no m tal, matou para roubar a um português,e tem vivido impune no Salgueiro, sem temor da jus-tiça;/D. Joaqaina da teriilm dos Coelhos, e Leandro
do Mudubim, criminosos de morte bárbaras estão
sendo perseguidos pela policia dó Dr. Lucena, assim
conio o capitão Belarmino, criminoso d?) morte neste
temo, vendo-se intáramente perseguido, tomara a
resolução de ir ao"Ouricurj entregar-se ao delegado.
Faria elle isso em epochas anteriores? Por certo quêr.ão,. SSo sei latim, por isto digo-ihe em bom por-iugüttz: « q% tempos sa mitdào, e Dera não m pez na
cruz, por uns e outros nào. f

W corh certesa ter sido interrogado o escravo de. D. Izabel, e afirrnão-mre ter descoberto a pofscia o fio
do noveiio onde estavãq incoberios factos que do-
ífeoalrSo a toda prova ser essa senhora um monstro
€011 figura humana!!! Disem que iguaes declarações
íisnra outra escrava da mesma senhora.

Também me aíhmào que a polida fora avisada de
que os assassinos do infelis Branco sstavao omisiados
em um rancho na distancia de quarto de legoa do
Qiifie.ary, que indo üma palrolha após eílcs intía

v

chegarão â veí^ G. receber tiros, os quaes forSo cor^
respondidos pela patrulha ç.om outros sem resultado
algum, porque os facinorosos presentindo a patrulho,
atirarão sobre eíía e correrão entrahando-senasmat-
ias o serra.

Meu amigo, o Ouricury era sem duvida algum»
a cova de caco, o hoje que a justiça vai. penetrando
nessa espelunca, o povo está extasiado de surpresa,
pela descoberta de mais de trinta assassinatos im.-*
punes, e cada qual mais bárbaro, podendo afiançar-
lho-que em quase todos existem compromissos »de um
Granja, ou como autor, cúmplice, ou como juis,
absolvendo ao verdadeiro criminoso em gráo de rè*
eurco, ao som do 1' argent.

Os homens pacíficos fasem votos aos deos., pela
conservação iiaquclle termo do Dr. Lucena e major
Barros, anjo? exlermir.adores dos perversos.

E' certo ter o Dr. Lacerda, juis de direito desta
comarca, solicitado a pernaiUa de sua comarca como
Dr Zaboiom, por interesse de família-, eanâò contar-
mos com ás boas qualidades do Zaboiom, teríamos a
lamentar a perda do Lacerda, porque em verdade ó
elle um magistrado déstineto, o cidf.dáo honrado.

Faro aqui, porque ja vou abusando da paciência
de seos leitores, e breve voltarei ao assumpto.

O Sertanejo, .
—. ..-< - 
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CfíAPA PAI\À SECADORES.
-¦I: .....

Dr. Miguel Joaquim Aires do Nassrmento
Padre Antônio Pinto de Mendonça
Padre Thomas Pompeo de Sousa Brasil

Esta chapa éaque deve servir a quem forverda*
dèiramenté liberal e naò se quiser afastar nem do
circulo dos seos, nem do que dwva seos amigòfc
Saõ quatro Cearenses destinetos e que nunca se des^
mentirão.

Naõ quero com isto distar qne desconheço o Tne-
rito dos dois outros apreèeritados á concideracaõ'
do publico porem ninguém vejo quo lhes seja preftv

* • *
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Conciderando que assim como V.S franquiou stt>
as paginas ao Justiceiro, franqueará a qual quer oir*
tro que quiser faser a manifestação de seo sentir*
quanto ás habilitações dos diflèréoteô candidatos tio
lugar de senador, que ficou vago por esta provirá
cia, com a morte do n©sso estimavel patriéio Âlen*
car; peço-lhe o favor de transcrever em seo concei-*
tuado jornal a chapa infra, que recommcndo ao futü^
ro corpo eleitoral.
Dr. Thomas Pompeo de Sousa Brasil
Padre Carlos Augusto Peixoto de Alencar
Desembargador Jeronimo Martiniano Figueira doMellaí

F.

O DELEGADO DE MILAGRES.

Percorrendo o interior da província do Ceará coni
avuliada quantia em o aros, tive a iii&iiddadc de di^
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j,'0' mè esta vlllá de Milagres, espécie de PaFflguay bra-
^k\tro; lá a muitos anuas, á descripçSo de umtyraano.
Ao entrar naquella villa ia de companhia com o Sr.
Caciano Brigido dos Santos, que igualmente eondusià
sT)mma avaliada em papeis de credito, e seguia-nos,
à"alguma distância, nm rapas de confiança, meo guia,
so qaut o Sr, Gackino entregara orna espingarda de
espoleta, arma çíé cuca que na viageui servia-nos para
passarinhar. A primeira figura porem, que encontra-
t&os, foi q deíebrè delegado Corieoicain, o qual diri-
gindo-se ao nqm, lhe tomou a arma". O moço veio
referir-nos o facto, e sem que nos merecesse elle mui-

; té reparo, recebeo ordem para voltar a ter com nossas
Cargas e condusil-as para a cisa, onde nos apiámos.
Elle n Cgs, e tendo as encontrado á alguma disíâiicia,
\inha encaminhando-as para onde estávamos, quando
,a curiosidade do Sr. Conceiçarn o levou a perguntar-
ihe, a quem pertenciao. 0 nome do sr, Caciano, pro-
ferido na resposta, lembrou ao delegado uma idéia de

.vingança; deo-lhe a voz de priâSo e rnandou-o recolher
á cadeia pelo uso da arma que, ja ha horas, tinha to-
inado, disendo que, pois que era o sr. Cassiano, mano
do Sr. João Brigido, redactor do periódico Arãripe,
sfcp advei^rio; boa oceasíao era de dar-lte uma liçào!
Com effeito, mandando recolher á prisão o rapaz,
ordenou também fosse recluso o Sr. Caciano, e üks-
Entrou eontra ambos um processo pelo uso dessa arma.
jforào baldadas todas as demonstrações de ilegalidade
desse proceder, qyie o homem feroz e vingativo a nada
Sb dobrou; o isto bastou para ijueti populaçxio, tomi-
da dá vingança desse ignorante e feroz delegado, se
recusasse a prestar-nos o í§«nor serviço, receíosa- Éte
incorrer em suas iras, que por tudo se despertào.

Jamais tinha visto ne$j uma autoridade tào ea-
. prixosa* nem urn povo tão calcado ao9 pois de um

cesppsta. Milagres nada tem * bvejar á escravidão
orientai; não parece urn paiz civilisado, e de facto é
tratado por este déspota copa mais rigor do que podeser uma colônia militar, ou a ilha brasileira deFer-
fiando.

Inda hoje (16 dias fasem) nâo houve pronuncia,
e querendo fase.r~sí3 de direito o que for possível., em.,
favor desse moço, nada se tem podido; porque nin-.
guem se atreve a ir'deixar um requerimento a esse
fcomem!!! E' esta na verdade uma situação vergonhosa
para um termo, que fax parte do Brasil, onde se diz
liberal a forma do governo; e eu estrangeiro, como
sou, não posso deixar de temer tanta Falta de srgu-
faaça. ( Um momento nâo me demoro mais esn tal
terra e deixo-a, aborrecido do. que vejo, espantado do
tanta falta de garantia! a despeito do uso geralmenteobservado no mundo culto de só se prender por crime
leve eao caso 4le flagrante, ou depois da ínstrucçâp da
culpa, e ser considerado «m outros termos nenhum cri-
iríê o Uso de armas, como espingarda de caça, isto
guando em Milagres vagão os assassinos de uma e
duas mortes, como diaem-me ser um tal Xiço-fino,
creaturá da casa do delegado e mandatário de suas
qrfcns. Milagres 16 de junho de'1860.

O Francez Carlos Kathao.
•trf^-.
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TRAHSCRIPÇAÕ á PEDIDO.
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B' de mais! Tudo encontra um paradeiro no num-
do: a própria virtude quando passa a excesso é viciosa.

FalHraô-se Caminhas e Filhos, e quanto se tom
efito deíles? . -.-

ArtTgQS os mais vkulènlQS c irrsultuosos, reciítíados

j de criminosas fefpWas te» éêo piiBIicados contra a-.'
j quelles srs. e pela sca lirígo/jgem bòrdaíejnga e ayit-tantebom denunciao a jttfartia de caracter; de quetaos tertr escHptò. E com que fim? Será a nossa t*+

nica missão torna'1-o bem saliente, a fim de que osfedores daquelles íaltidos naõ se deixem illudir pelasartiíiciosas faltes de seos inimigos, que so querem dis-
conceitual-os perante a opinião publica, rebaixando-as
e irisftltando-qs, entretanto que as injurias sào as ra-
soes de qnem nao tem rasão, como/.dice ftiuitõ bem-
um sábio escriptor.

O negociante sensato e prudente que tiver analisado
aquelles artigos, terá visto que naõ é seo fim a paten-teação da verdade, o sim mesquinhas vinganças, queso poetem ser alimentadas por uma alma perdida, a
que naõ eommunga a doutrina do martyr rio Golgòtha.

Sim, era tempo de tirar â mascara desses anônimos
que queriaõ pintar puros, e abocanhar a reputação
alheia, o será esta a nossa, única missão, missão certa-
mente fundada eta justiça, porque é a íulminaçâo do
hypòcrita, do émbostèiro, do átòçalhador da honra a*
lheia. ¦ E consintao os pobres presos que esse brado
de indignação, que essa missão soja cumprida por quem<x\A bem a par das peripécias do trama, que sh urde»
coMra elles,

Antônio Ferreira dos Santo Caminhas chefe da fiiv
ma social de Caminhas e Príbos, era um anci&o res--
peita ve! pela suá numerosa fannilia e nobres predica-dos; porem naõ sendo moeda de ouro, nâo podia m?
amado de todos; e entoe por causa de sua influencia
e prestigio, teve inimigos. *

Felis por ter uma consciência pura. elle se exforcava
ecn oppôr aos botes dê seos gratuitos desafíectos aecões
ftieritorias, e q' mais o eiievâvào na estima dos sensatos.

^ Assim marchavíio as eclusas-, quando aprôuve a Pnv
videncia chamál-o a seo seio, e tiral-ó a seo» filhos,
parentes e amigos, e com elle aquelle sr bonancoso*
CÚ& qtse a sorte tinha emballado stia fomilia.

Avultados débitos não recebidos, difficüldades o\te
tosas de superar, e que P&ta o ser necessitavflo d®
tempo e prudência, obrigarão seos filhos a faser pontoem suas transações <#mraérciaes; cnstou-lhes o bem
esge passo todo forçado por circunstancias imperiosas,
e digào -os que testimunharáo seo pesar e pejo, mas o
que faser ? principíavào a sorver o calix das provações,e«ugeitàrão-sèaos asares da fortuna.

Eòses factos, um a pós outro; nao crào despresadôs
por seos inimigos, que principiarão a enegrecer aècir-
cunstancias, avultando os prejuisos, que causar/ao n
seos credores, e qoe tinhâo procedido com dolo, frôade
o so com o intuito de roubar; e nâo contentes com
isto tem querido a todo transe invoiver seos parentesnesta taõ decantada quebra, corno cúmplices.

Causa pasmo e indignação ver o alarido que esses
cobardes'fasem de tanto prejuiso. Serão por ventura
ôs Caminhas os únicos negociantes que tem quebrado?feõ por certo.

Todos reconhecem que lutamos com uma crise mo-
nitaria, que muitos negociantes teem-se visto forçados
a suspender seos pagamentos, e que sinaõ fossam as
contemplações de seos credores, a mor parle dblles
teriâo parado suas operações, mas a rasâo dessa grita-ria que so vem do Aracaty, como havemos de pro*var, não é certamente o amor da justiça e da prospò-ridade de seos semelhantes, e sim desejo de iniílilisar
uma família tào numerosa.

fi se acaso estas calumnias que aqui se tem propâ-lado, nào toem aquelle íüti único especial, como os-
plicar-se o procedimento dos inimigos de Caminhas o
Filhos, quando ss teve de dar execirçlto na'cidade do

i
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Aracaív ao Asprocalo da Esmp dr, juis do consmeroio j
Pfio queremos reproduste UÇÕ degradantes fartos o:li j

praticados com tanta fetò&pia e despotismo^ que bem
¦se paredão aguazis do santo oficio porá não magoar 

j
mais os r;oí-cV,õesdíbceradd;s dos pobres presos.

Ssfào pois seos fias lícitos, ou aliás uão eo vê que
Coilo essa proceder so áwúnn a dosmorohsar uma Ia
tailia ainda mesmo que pratiquem infâmia*, tórpesa
e se eubráo de íãfia? Bepois qual éa rasào porejuí
.aparecem esses' infamo? eseriptos awiuitnos vindos do
Aríícaty ? Acaso nao teem es Caminhas outras casas
comrnercíaes no Ifeciíe e Icé ¦ .

Sim ia no tcò existe lima importante, na qual se
•compr-avào quasi todos os géíiçrôs,;;e a frente delia se
vê seo soçídi gerente aguardando impassível, e a pe
firme as irtipbsig.õos <íA-tó, e mantendo desfarto seo

posto dehoiU;^!reíanío de ia ninguém tem vindo
diser, que hd\m doto em sua quebra, não por nao ter
desafetos, porque os tem nascidos do Aracaty e ora
ahi domiciliados:, mas porque alli tom juis formado e
nào instrumentos para vinganças de paixões.

Por tanto se uo^Aracaly, iio lugar em que soffrem
a mais veixatpriá perseguição, aonde reconhecia ter

pessoas que so procuravâp uma occasião de perdel-os,
fui que Caruiulias o Filhos queserào usar de fraude para
com soo-; credoras? lílsürn teneatis-

Felizmente o Exm° Juis julgador da cauaa é Um
conhecido pelo saber, tino e imparcialidade- para se
deitar arrastar por esses boatos, filhos de tão repro-
•fados síntim.íia.tòs,: è os Gamiabas, devem estar tran-

qoiilos., porque o Éxta* sífy dr. ÀnseJffltò Francisco Ps-
reilí sabe dar o seo a quem pertenfe, e entaò espe-
rem justiça.'. ' po D. Pornaabuco)

que élíê erçsíurnava mui. subi ii mente il-Qs pedir ao
compositor, o Sr Sobreira; da sorte qne quando-se
lhe deo pela velha^da, U ^U] onrregadc) alguns,
Deo-s-e eníao ordem na iypographia, pára nao se-lhe
entregar nenhum mais,i g os rapases elesjaõ lhe que
tiiihao-nos r|f||^D> em 'quanto iáõ sendo trancados
na gnveü para urR dia serem apresentados, e se lhe
poder as diser que—mestran^as já cá'havia quem sou-
blsÉ p^ra lhe ensilar, arítes qne elle viesse ao
Crato. Um dos Redactoros.

tu ki r i ?í".í i 'í í\ O

Sr. Rodactor.—Peço-lhé por especial favor, faca j
reimprièir no seo conceituado jornal o seguinte, es-
trahido do « Cratense» -jornal qne se publicou ou-
ir ora -aesta cidade Seo constante leitor

.losé F. P. Maia,

*ALHOS cóia BUGiLBOS.

Um doutor no seo capote,
Ek%ulmbo na calçada,

Matando seos caíuneís
Ka jíicujuina bem aiipãçja!
Ai meo dengue, eoysa feiaf
Motecaie dò mao cheia!" ¦

Lastimando a triste sinal
M meo dengue, cousa feia,

mão cheia!Motecaie üt!'*t>
\

leste Crato se gastando,
Crendo estar- no Macapá;
Chamando Labatú gente, *

Tendo a casa ttevassndaJJoaquina sua iaia!
De cabrinhas"e caiiiigas; 1 Ai meo dengue, cousa feia,
Vivendo de pulha o trata, JMolecje de mào cheia!
Gom ciúmes dos curmgas,
Ài meo dengue, cousa feia!
Mülecàie de mào elaéiai

Os senhores da cabrita
Fatiando no seo dinheiro;
Os negros se ariiüaudo,

Do íará*eonUmdo bròcas, [Chamando seo pariceiro!
Para devirtir Jõaqüutòj Ai meo dengue, cousa feia,
3)ü irmleque ter vendido, Molçcaje de rnfiochei!

ANSUNCIOS.

No dia 28 de Abril próximo possado fugio da ea-
za de L&ia Antônio Siqueira na cidade dò Recife,
o escravo B.aimundo cabra escuro idade 48 a 20
annos eslálura medianna e^reforçado bonita íigura
boca pequena o bons dentes, falia 'bem; é natural
do Icó donde foi para aquelSa prana. Quem o cap-
ínrar será bem recompensado—nesia cidade em ca-
sa do negncianie Antônio Luís Alves -Pequeno—ao
Icó por Manoel Teíxera Pequeno. -.>•;. " .

PSJUSFICAÇAO DO SAJ?GUE.".' -
•Cura das moléstias librosas do ligado;.

Os habitantès, da America Meridional padecem cons*
tautemente moléstias do ligado e do estômago, raros
silo os que se restabelecem de todo,' livrando-se de
sua fatal iolluencia: resultando d'aiü não ser prolonga-
da a vida elos habitantes d'esses países,

O bello sexo, to.lv.es o mais beílo do mundo, pordo
ali mais rapidamente do que em outros climas, muitos
de seos actvaetivos; rmus se fiser uso das Pílulas da
íluílowav, nào só evitará este mal senão taõbem se*H
tira a vída vicejar 'branda e suavemente, como estas

plantas mimosas.eíe tào formosos climas, que cresem
em. perpetua primavera., • •

Estas'Pvtahs exercem favorável influencie em íioísa
saúde e duração' de nossa vída: ejfeiuW-pie^a o.?07
verar que a saúde e a YÍdí'séí^bitgÁ.rãe) alemd^
limites ordinários a quem usar úp Pílulas ele Halo-
way de conformidade com as instruções iroprb^sa|*^
acompanhaõ cada caixa. . . - •,._

Estas prcstimosa?. Pilules curãp;infehvelmeníe toda
as moh^iias do ligado e do estômago^ ois-a-laqu.es debü-
lis, se fortalecem as complieções débeis e delicadas.'" 

Sao remédios efficacissimo e especial para as segdffifes
moléstias: ,;'•;. ; .

in digestões.
Infla.maçòés.
Írre5>n](ír]()adesdemenstrur*

í

' 
A'extinta redação do CB-ATENS12 está fasendo a des

tribuicâo dos se«»s aulhogrãphos pelos interessados.
Vor lauto podem os Srs. Sette, Miguel, Tavares, La- !
bntu o Bilhar mandar vir os que Uies intores- ___-——-¦-•--;_,, , -
sarotn.. Ealtào alguns aulhographps do Êr Ferrer, no^ | Impjessp por Manopl Brigido dos mxhr»

Accideates..epiletícos,
Asthma.
liebihdadc ou falta de

forças para qual-
quer cousa.

Dores de. cabeia.'
Ilesmteria.
Enxaqueca.
Erysepebs. 

'

Febres de qualquer
espécie.

Hydropesia.
Ictericía. : _., „ • , TT 7,
YeniJeríi-so no estabelecimento do Professo;- HoIIô*

way .em tondres, Stcand, 224, e Now York, Mmden,

Lane 80; assim como nas principaos botica.se fojasHie,

drogas da Europa, America Meridional o das outras par-
10 

otc^dícada cMxa é de Q50 rs., d IS00O 39060

são acompanhadas de uma insli ucraò impsressa em pos
mrraez que explica omodo de tomar esta lilutas.

áçaò,
Lombrigas. ,
jjJal de rins.
Manchas m pello.
Moléstias d.e i;gado. " -

)> veiiereas;
Obstrueções.,
Symptomas secundários^
ríitisica.

.rl-I-'¦^f¦^:•",
^h « wnwwwWWIiewMtM I

o;

hr
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CORRESPONDÊNCIA.

Sr, Redactor—Nâo é a primeira vez que passamos
a véspera d« S. Joaõ nesta Povoaçaò, e temos sem-
pre sido testemunha da boa ordem e harmonia, com"'
que se congratula a gente do lugar; pelo menos temos
bem presente o anno passado. Poucas noites temos
visto mais bellas, mais cheias de rigosijo, nem um do-
sastre, nem um incidente funesto acontecido, pas-samos a noite ua milhor tranqüilidade. Outro taMo
naõ aconteceo este anno, devido ás toulices do nos-
so policia. Approuve ao Sr. tenente Biserra encher-
tiv na cachola de tal novato, que nessa dia viria
pôr o Joaseiro em uma elTervescencia de sambas,
para logo sentar elle de plano vir pôr-se debaixo de
força para commetter desordens estúpidas;, « bal-
dar assim o plano eleitoral do Sr tenente Biserra.
Foi dito e feito: o homem policia (posto que cá
naõ viesse o 'Sr Tenente Biserra, que talvez so
lhe pregara essa peça por faser d elle um bobo
de mascara ) apresentou-se, vindo do outro termo
para onde mudou-se, * reunindo outros taes como
Xico de Alexandrina, cabra ebrió insultante, ha pou-co processado, por que contra elie damos uma quei-xa; poz se á rua do ronda muito cheio de baso*
fias; por que os sucios lhe chamavam Joiozinho o-
ra Manesinho, e entre um sem numero de posso-is que atirarão de suas portas, apenas prende a
sua ordem o mestre. Manoel Alfaiate a titulo de uso
armas deíesas

Contra fez-se o papagaio com a patrulha, e Chi-
co muito separado de seu camarada veio ao ter-
redro da nossa casa deu de garras acoelerado e es-
trepitosamente a um moço do sr. Carlos José da Sil-
va, que, em quanto um meo mano de nome Jogo
soltava uns foguetes, despara um ctavinote velho,
queimando a escorva com um iiçaõ de fogo. Es-
ta vamos presente cofn nossa família ao terreiro, e
vimos tal desparate com sangue frio, pensávamos
que Xico estava exercitando seu custume o de iri-
sultante. Poz—se o referido meo mano no encalce
do subdelegado, encontrando-o, deu-lhe ocnia do
oceorrido e pediu-lhe mandasse pôr o moço cm
liberdade, mas qual naõ foi o seo pasmo quandoouvio o policia bravatear de feros !! Mais de uma
ves protestava de naõ entregar o clavinotee d^ mè-
ter o moço em processo. De balde lhe representou
o meo irrnaõ a illegalidade de semelhante prisão
por ser effectuada por ura indivíduo ebrio e rs-
vestido de nemhum caracter official, sem forma
alguma ie patrulha, e que principalmente attendes-
se para o estado do mencionado clavinòte; alem de
que lhe parecia, que a constituição do ímp, per-mettia ao cidadão ter e usar de armas em sua
casa; e o que o cod criai probibia era o transitar

i

com cilas, e que também se queria evitar, que se
atirasse com armas nos festejos, como lhe eompe-
tia, o íiiesse por meio de um edital. Nâo quix es-
tar pelos autos; e aada attèiuleo. Foi porem notável
que o samba durou, quanto durou a noite, que es
tava efitregúo ás mm feias desordens. A peitas de-
sappareeeo o brilho da noite com seos folgares sérios
e innoceôles, e deicboü do s<*r persidida pela gente?
maior do lugar, que as trovas reassumirão, ficando*^
noite tào escura e tnstonha, como mie parece ser o
cérebro do policia. Chico seu comparsa ia assassi-
nando uma infelis mulher, a não ser José Correia,
que a eeccorreo. A propósito perguntemos ao «r.
Manoel Francisco da Cruz subdelegado iliegal «info-
lumente do Joaseiro, si se mostra tào oxacio regorisU
para o moço do alferes Carlos nào o querendo"soltar
quando queríamos, por que o soltou quando nào
pedíamos? Qu«~ deligeneia ja fez S. S. por capturar
0.) Sebastião, que notoriamente assassinou á cace-
tadas aci infelis Joaquim de Araújo, tendo elle sua
família dentro da povoarSo constante de irmãos*, mu-
lher e filhos, e que segundo me conf&ta vem a po-voação quantas veses quer, eatá está ali bem pertodeixando prescrever o crime? Que responderá S. S.
ao juis de direito, (¥) quanto lhe perguntar em correiçüo
pelas audiências, pelo cartório #io Joaseiro, bem assim
onde está o formal de culpa de Juvenal, qne foi
agarrado alta, noite com uma gnsúa incerrando-se
era o quarto do commercio do «neu mano, onde rou~
bata ha mais de rces, corno confessou na oceasiáo do
ouvir jurar testemunhas? Por que rasào nào qeiza senhoria do S. S. prender e processar a José da
Cfuz Júnior, qu<* com o cabocolo Antônio, áalta noite
invadirão a casa de Vitalina de tal, abrirão a for-
tiori a porta quebrando o ferroího, e travarão uma
saguinolenta lucte com Clemeptino de tal, sendo to-
dos apanhados em flagrante p>r S. S. em "pissoa,
tsndo o tal Cruz a ousadia de lhe diser, que assim
obrava para mostrar que era homem ? Nao era um
domingo abem alto e claro dia, quando S. S. cercou
a casa de Manoel Claudino, que estava espancando
horrível o escandalosamente a sua própria mulher,
que estava banhada em sangue ? Não foi dito Clau-
dino preso, e que do processo ? Mào foi Alexandre
Vieira preso e recolhido às cadeias da cidade porter espancado a João de Mello, e ín contenente n-âo
lhe mandou S. S. passar o alvará de soltura sem mais
uma Ave Maria de penitencia? (Continua.)

Joaseiro 25 de junho de 1860. A. A.

(*) 0 sr. correspondente sempre pensa, que n*
comarca do Crato existe juis de direito 0 Pi

Crato:
TVP. DE MO^TEECOMr.-IMPnESSOR íf. B.S.SQBRKfíO,
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